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País/São Paulo

Após ataques e saques,
usuários da cracolândia 
são cercados por PM 

CENA DE GUERRA

Após uma série de ataques,
depredações e saques ontem à
tarde, usuários de drogas da
cracolândia foram cercados
pela GCM (Guarda Civil Me-
tropolitana) e pela Polícia Mi-
litar na rua dos Gusmões, en-
tre a avenida Rio Branco e a
rua Santa Ifigênia, na região
central de São Paulo.

A cena de guerra, com poli-
ciais e guardas munidos com
armas longas e escudos, cha-
mava a atenção de comercian-
tes e clientes de um dos maio-
res polos de comércio de rua
da cidade. Alguns comércios
funcionavam com meia porta.

Segundo um comerciante
da rua Santa Ifigênia, era a
quarta vez no dia que precisou
fechar. O temor era de invasão
e consequente prejuízo com
produtos furtados ou danifica-
dos pelos usuários de droga.

A PM desfez o cerco da ave-
nida Rio Branco por volta das
15h50. Os usuários passaram a
caminhar em direção ao bair-
ro de Campos Elíseos. Cinco
minutos depois, a GCM desfez
seu cerco.

A confusão começou no iní-
cio da tarde desta terça, quan-
do usuários de drogas depre-

daram uma viatura da Polícia
Militar na praça Júlio de Mes-
quita. Em seguida, o ônibus foi
apedrejado e um caminhão de
bebidas, saqueado.

Houve confronto entre
usuários e policiais na altura
da rua General Osório esquina
com a avenida Rio Branco.
Usuários confrontaram os po-
liciais, que reagiram com
bombas de efeito moral.

Um grupo de dependentes
químicos atacou ao menos
seis ônibus, segundo a
SPTrans, que gere o transporte
coletivo municipal. Vídeos
gravados por moradores mos-
tram o momento em que o
grupo cerca um dos coletivos e
arremessa objetos para que-
brar os vidros.

Em outra sequência, usuá-
rios correm após atacarem o
caminhão de bebidas, que iria
abastecer um mercado na ala-
meda Barão de Limeira, na es-
quina da rua Vitória.

Vítimas dos ataques foram
ao 77º DP (Santa Cecília) para
prestar depoimento. Alguns
relataram à Folha de S.Paulo
como foi a abordagem e os
prejuízos. Duas pessoas foram
presas.

GOLPISTAS DE FARDA

Cid foi visitado na prisão por
general demitido por Lula
O

t e n e n t e - c o r o n e l
Mauro Cid, principal
ajudante de ordens

do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), recebeu a visita de ao me-
nos 73 pessoas desde que foi pre-
so, em maio. A lista foi obtida pe-
la CPI do 8 de janeiro, onde o mi-
litar prestou depoimento ontem.

Um dos visitantes foi o coro-
nel do Exército Jean Lawand Jú-
nior, principal interlocutor de
Cid nas mensagens destacadas
pela Polícia Federal após a vitó-
ria de Lula (PT).

Lawand insistentemente pe-
de ao então ajudante de ordens
para orientar Bolsonaro a dar
um golpe contra a democracia:
"Convença o 01 a salvar esse

país!", escreveu. Durante depoi-
mento à CPI, no mês passado, o
coronel disse que pedia a Cid
uma palavra "apaziguadora" do
ex-presidente.

A lista obtida pela CPI tam-
bém indica que Cid foi visitado
pelo general Júlio César de Arru-
da. Ele foi demitido do comando
do Exército por Lula em janeiro,
menos de um mês depois de
chegar ao cargo. O documento
não detalha a data das visitas.

Cid também foi visitado pelos
ex-ministros do governo Bolso-
naro Eduardo Pazuello --hoje de-
putado federal pelo PL do Rio de
Janeiro-- e Fábio Wajngarten, ex-
secretário de Comunicação da
Presidência. A visita dos dois foi

questionada pela relatora, sena-
dora Eliziane Gama (PSD-MA),
durante a sessão desta terça.

"Senhor Mauro Cid, eu tive
acesso à lista de visitantes que o
senhor, na verdade, tem recebi-
do. Agora, ultimamente, o senhor
está recebendo mais familiares.
Eu pergunto ao senhor: por que o
Eduardo Pazuello foi visitá-lo?",
perguntou a senadora.

"Senadora, novamente eu
reitero minhas manifestações
iniciais dentro do escopo das in-
vestigações a que eu sou subme-
tido. Então, em razão do habeas
corpus e do assessoramento da
minha defesa técnica, vou per-
manecer em silêncio", respon-
deu Cid..

O militar foi preso de forma
preventiva no âmbito da investi-
gação em torno da falsificação
do cartão de vacinação dele, da
esposa, da filha mais nova de
Bolsonaro e do próprio ex-presi-
dente. Ele está detido no Bata-
lhão de Polícia do Exército de
Brasília.

A lista também indica a visita
de familiares, como a esposa,
Gabriela Cid, e o pai, general
Mauro Cid. O documento apon-
ta que Cid também foi visitado
pelo general Ridauto Lúcio Fer-
nandes, ex-diretor de Logística
do Ministério da Saúde. Braço
direito de Pazuello na pasta, Ri-
dauto participou do ato golpista
de 8 de janeiro.

Câmara marca instalação da PEC da
Anistia, com deputado do PL na relatoria

A Câmara dos Deputados
convocou para hoje sessão para
a instalação da comissão espe-
cial que irá debater a PEC da
Anistia, que visa conceder o
maior perdão da história a parti-
dos políticos.

A proposta de emenda à
Constituição já foi aprovada pe-

la Comissão de Constituição e
Justiça. 

A comissão especial é o últi-
mo passo antes da votação em
plenário.

Embora o presidente do co-
legiado tenha que ser eleito pe-
los membros da comissão, já há
acerto entre as principais le-

gendas para que o deputado
Diego Coronel (PSD-BA) ocupe
a função. A relatoria deve ser
entregue a Antonio Carlos Ro-
drigues (SP), do PL de Jair Bol-
sonaro.

Apesar de integrar o partido
do ex-presidente, Rodrigues não
é do grupo "bolsonarista raiz",

mas sim do centrão.
Ex-ministro dos Transpor-

tes de Dilma Rousseff (PT), ele
não se alinha ao discurso de
oposição da ala bolsonarista
do PL, tendo, inclusive, sido
eleito coordenador da bancada
paulista na Câmara com apoio
do PT.

PARTIDOS

Deputado do MT que vai à CPMI só para
provocar tumulto é acusado de transfobia
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O presidente da Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) que investiga os ataques
golpistas do dia 8 de janeiro, de-
putado Arthur Maia (União Bra-
sil - BA), determinou à Polícia
Legislativa que apure a acusa-
ção de que o deputado federal
Abílio Brunini (PL-MT) foi
transfóbico durante o depoi-
mento do ex-ajudante de ordens
do então presidente da Repúbli-

ca Jair Bolsonaro, tenente-coro-
nel Mauro Cid.  

Segundo o senador Rogério
Carvalho (PT-SE), Brunini profe-
riu comentários transfóbicos no
instante em que a deputada fe-
deral Erika Hilton (PSOL-SP) co-
meçava a questionar Mauro Cid,
que está prestou depoimento
por suspeita de participar de
uma conspiração para reverter o
resultado eleitoral do ano passa-
do, inclusive com planos de uma
intervenção no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE). A deputada
Erika Hilton é uma mulher trans.

“O senhor Abílio foi homofó-
bico”, acusou Carvalho, que,
durante o depoimento, está sen-
tado na fileira de cadeiras à fren-
te de Brunini. “Ele fez uma fala
homofóbica quando a compa-
nheira (Hilton) estava se mani-
festando, acusando-a de estar
oferecendo serviços. Isso é ho-
mofobia e um desrespeito”,
acrescentou o senador, pedindo
ao presidente da comissão que

determinasse que o deputado
federal se retirasse do recinto.

Ao menos outros dois parla-
mentares, incluindo a senadora
Soraya Thronicke (Podemos-
MS), afirmaram ter ouvido Bru-
nini se referir à intervenção de
Erika Hilton em tom jocoso, mas
diante da negativa do deputado,
o presidente da comissão deci-
diu acatar a sugestão do senador
Rogério Carvalho e determinar
que a Polícia Legislativa tente
esclarecer os fatos.

CONGRESSO

Presidente da CPMI denunciará Mauro Cid ao STF
O presidente da Comissão

Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) dos atos golpistas de 8
de janeiro, deputado Arthur
Maia (União Brasil-BA), afirmou
que apresentará ao Supremo
Tribunal Federal (STF) uma de-
núncia contra o tenente-coronel
Mauro Cid. O motivo foi o mili-
tar, ex-ajudante de ordens do
então presidente da República

Jair Bolsonaro, não ter respondi-
do qualquer pergunta que lhe
foi feita durante sua participa-
ção na CPMI, ontem.  

A conduta de Cid foi classifi-
cada por Maia como “desrespei-
tosa com o Supremo Tribunal
Federal” após a deputada Jandi-
ra Feghalli (PcdoB-RJ) ter per-
guntado ao militar qual era a sua
idade e ele, afirmando estar se-

guido a orientação de sua equi-
pe técnica, dizer que permane-
ceria em silêncio. Em seguida,
Jandira afirmou que a pergunta
foi propositalmente simples pa-
ra mostrar a indisposição do te-
nente-coronel em responder
qualquer questão que lhe fosse
apresentada.

O presidente da CPMI, então,
concordou com a deputada. “In-

clusive, chamei o patrono do te-
nente-coronel Mauro Cid para
dizer a ele que ele estava fazendo
com que seu cliente descumpris-
se uma ordem do Supremo Tri-
bunal Federal. E isso, infelizmen-
te, acarretará a necessidade de
nós, que não precisávamos fazer
isso, fazer uma denúncia, mais
uma, contra o senhor Mauro Cid
ao Supremo Tribunal Federal”.

Cid, ajudante de ‘falcatruas’ de Bolsonaro,
se cala em depoimento na CPMI do Golpe 

Principal ajudante de ordens
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), o tenente-coronel Mauro
Cid chegou fardado à CPI do 8 de
janeiro para prestar depoimento
ontem e afirmou, no começo da
sessão, que usaria seu direito de
ficar em silêncio diante das per-
guntas dos congressistas.

Cid citou ser investigado em ao
menos oito investigações crimi-
nais e disse que foi orientado pela
defesa a usar seu habeas corpus.
A ministra do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Cármen Lúcia en-
tendeu que ele deveria ir à sessão,
mas poderia ficar em silêncio pa-
ra não produzir provas contra si
mesmo.

A expectativa entre integran-
tes das Forças Armadas e do Mi-
nistério da Defesa era de que
Cid não fosse à comissão com a
farda. Apesar de ser tenente-co-
ronel da ativa, a avaliação é de
que ir com o traje oficial pode le-
var a caserna ainda mais para a
crise do golpismo.

Apesar disso, não são poucos
os colegas de carreira que pres-
tam solidariedade a ele e se
unem nas críticas aos métodos
do ministro do STF Alexandre
de Moraes.

Cid está preso desde maio
pelas suspeitas em torno da fal-
sificação do cartão de vacinação
dele, da esposa, da filha mais

nova de Bolsonaro e do próprio
ex-presidente.

Mesmo tendo sido convocado
para falar sobre o conteúdo gol-
pista de mensagens trocadas após
a vitória de Lula —sobretudo com
o coronel do Exército Jean La-
wand Júnior, que prestou depoi-
mento no mês passado—, Cid po-
deria ser alvo de questionamen-
tos que vão desde as joias trazidas
da Arábia Saudita até as compras
da ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro.

O próprio ex-ajudante de or-
dens listou à CPI as investigações
da qual é alvo, além da suspeita
de ter fraudado documentos ofi-
ciais para demonstrar que ele e

Bolsonaro teriam tomado a vaci-
na contra a Covid-19.

Cid citou os inquéritos pelos
ataques de 8 de janeiro e pelas
joias presenteadas pela Arábia
Saudita —o militar chegou a en-
viar um integrante da ajudância
de ordens para o aeroporto de
Guarulhos em busca dos presen-
tes apreendidos pela Receita Fe-
deral em 2021.

Ele também é investigado por
pagamentos do ex-presidente e
da ex-primeira dama, vazamen-
to de inquérito sigiloso, divulga-
ção de fake news, envolvimento
com milícias digitais e envolvi-
mento em atos antidemocráti-
cos em 2019.
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